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CHRONICA OCCIDENTAL 


Foi ha oito dias a commemoração dos Reis de- 
functos, a piedosa romaria aos cemiterios Foi um. 
dia de"lagrimas em que se encheram de flores 


covas e tumulos. As floçes seccaram, as lagrimas 

Nos que se foram continuaremos a penss 
Cada amigo que nos morre com uma ferida nova 
reabre-nos velhas feridas mal cicatrisados, leva 
saudades nossas para tamos que já eo j 

Má epoca vamos agora atravessando. Estes pri- 
codiras Minado Ive costumam ser erueis Aa des- 
pedidas de verão teem um triste dever a cumpo 

Andam os espiritos assustados e os corações 
inquietos. 


Felizes d'aquelles a quem só appare- 
cole volt da uz à que rabulham, 
borboletas brancas annunciando. bons 
novas, 4 quem visitam sonhos de espes] 
rança viva, a quem o bater socegado. 
do Coração deixa, nas horas doces do 

mar, architectar os castellos axues 
é cór de rosa da fantasia. 

Que acerbos momentos foram agora 
os de muitas almas, quando um puxo. 
brutal nos vinculos que a outras as li 
gavam as esfarrapou miseravelmente. 

'A dor é egoista. Quem sofire ha de. 
falar da sua dor. 

Pois alegrias tem havido e grandes, 
algumas que, deveriam ser pura todos, 

Continua. Elrei em Paris e a forma 
por que foi recebido pelo Presidente da. 
Republica, os artigos que lhe dedicam 

a principães jornaes de França, as sym- 
pahias que tem despertado, tudo nos. 
Fx prever que grandes vantagens de-| 
vem, para Portugal resultar da viagem 
do Sr, D. Carlos. 

'Daveriamo-nos alegrar com essa idéa, 
se nã almas estivessem para alegria 

Quanta miseria tambem nos deve 
mover á piedade, se o dó pelo que muis 
nos feriu pudesse longe de nós este 
der-se, Cresce por toda u parte o nu- 
mero dos crimes; og roubos em Lisboa, 
os assassinatos que nos contam os jor- 
mães francezes deveriam accender-nos. 
a commiseração por tamanhas miserins. 
Mas. o lucto, dos corações impede-lhes, 
agora outro bater que não seja por sua. 
pena mais intima. 

De quantos mortos bavemos de falar! 

A? ora em que subia a publico a 
minha. bitima chronica, apoz dolorosa 
doença e cruel operação est 
rando no hospital de. José um ho. 
meim que. muita vez, impassível, vira à 
morte adeante dos olhos « sem que elle 
recuasse um passo. 

Guilherme Gomes Fernandes foi o 
crindor da actual corporação dos b 
beitos municinnes do Porto, di 
mada Corpo de Salvação Publica, Va 
lente, dotado di 
presença de espírito, for: 
áctos de henemerita coi 
ticou. Anecdotas de sua vid 
ram de bocca em bocca, todas concor. 
rem para maior fama de seu nome, Até” 
à ultima hora soube mostrar a grandeza. 
de seu coração. Norreu como viveu, Foi 
seu enterro uma verdadeira manifesta 


mais extraordinaria. 
que pra 


do Conde de Bretiandos. 
Victimou-o uma tisica que, ha muito, roubára 
sos seus toda esperança de salvação. 
Sem esse preparo, que, sendo cruel 


| tira parte 


E E q 5 MAR ie TD 


did ie aid e o e di Cu 


O OCCIDENIE| 


da crueza 4 dor maior de todas, falleceu em sua 
casa de Paço d'Arcos, a que linha tão grande 
amor, um collega nosso que todos estimavimos 
pela restidão de seu caracter, Lino d'Assumpeio, 
jornalista, dramaturgo, ultimamente exercendo 
om O maior proveito das letras um alto cargo 
nos archivos é bibliothecas portuguezas. 

Raras veres q encontravamos agora, a não ser 
que dl proposito o procurassemos Todo entre- 
gue a seus dois amores, sua filha e seu trabalho, 
ou no conchehego do seu lar, em sua casa na 
Fonte de Maio ao norte da poroação de Paço. 
WArcos, ou entre os livros e velhos in.íolios de 
seu pabincte da bibliotheca publica, vívia, alhea- 
do o monio, fel, socegudo enfim. 

A vulima vez que O procurei, muito poucos 
dias antes «ele morrer, me esteve Lino mos- 

ando pergaminhos do convento de Lorvio que 
estava a custo decifrando, tão apagadas eram as 
lettras, tão encavaladas Umas sobre ns outras. 
Sus ultimas obras foi nos velhos conventos que 
para ellas achou assumpto. Com mortos estava 
vivendo ha muito 

Em dia de defuntos o enterraram. 

Que tristes foram estes dias | Entrou o inverno 
comnasco, o triste inverno. Que céo tio pesado é 
megto e como a chuva cabia puxada por um. 
vento de temporal? Dia é noite era aimesma 
cantilena melâncolica, os. mesmos gemidos, o 
mesmo fustigar das bategas d'agua, nos vidros' da 
janela. 

De repente, o vento m 
zerar 


tarde aquele Qu 
veres dbspidaç do 1 


edo, à côr sunvissima 
dat toda aquela paiza- 
gém avistada do, comierio dos Prazeres, onde. 
Rsompanharamos o cadaver de Urbano ds Cis- 
tro 

Uma tarde linda. Elle desejava-a assim para 
seu enterro. Alguma ver o dissera e esvas coisas 
fizam lembrando, Fez lhe o cêo a vant 

O caitaver dlo Urbano de Castro 


Rn 
sadio de que se 
y mortes diz a 


grid de gua alia q 
Para muitos elle fof 


Bem o queria faxcr e não posso. 

O maior elogio que me é dado escrever neste 
momento doloroso é lembrar —consolação maior 
de todas — o sentimento que li em todos os ros- 
tos, quando ao cemitério acompanhei 

igo que, sempre, em minhas dôres e ale 
acompanhou desvelado, Em tados se 
mesmo sentimento, o mesmo respeitos em todos. 
tima saudade o olhar embaciava. 

Não houve d beira daquelle tumulo, que se 
abria, um derradeiro olhar indiferente para o cai- 
po, ma palavra fia a exaltar à obra do mortos 
houve multas Ingrimas sim, que são o sangue da 
alimã, muitos gemidos que acharam esco, mulas 
grações que subiram sem duvida até o seio de 

us 

Deyeria aqui falar da obra do Urbano, de sua 
alta intelligencia e mais prodigiosas faculdades, 
de seu amior so trabalho, de como foi jornalista 
& poeta, de como defendeu seus idenes. Mas não 
nosso. 

Uma vez disss-lhe rindo: — Subes to, Urbano, 
uma coisa que temos quasi certa? E' que um dé 
nós ba de fizer o necrologio ao outro. 

Elle riu-se com à idéa e muita vez me falava 
misto, Mas viamol o tão longe! Quanta ez brio-. 
cámos, para afástarmos tristezas da edade, fin- 


gindo-nos muito velhos, com mais de oitenta 
annos, caturrando um com o outro, é falando dos 
tempos de agora, dos nossos cincoenta, como se 
ainda fossem de mocidade! 

«O pecrologio do Urbano!... Não l'o faço, 
pis lho posso fazer. À dôr é egoísta: Nal posto 
falar d'eile, porque demais ainda estou penvendo 
em mim, a quem elle faltou. 


João da Camara. 
— ot — 
URBANO DE CASTRO 


Depois das palavras sentidas com que D João 
da Comura registra na sua Chronica Ocidental à 
morte de Urbano de Castro, nada mais podere- 
mos dizer que exprima nosso sentimento ao vêr 
apagar-se a luz Gaquelle grande espirro, 

À todos surprehendeu sus morte, porque elle. 
era ainda moço e cheio de vida. 

Ha pouco ainda fôramos de viagem no vapor 
de Cacilhas. Eu para a minha estencia de verão 
em Álmada, lie para a sua, em Caparica 

feicítcio pelo seu bom aspecto; estava 
nutrido, boa côr, « expressão despreoccupado, 
optimo. 

Elle concordou que se sentia bem é fomos con- 
versando animadamente, até ao desembarque. 

Em terra despedimo-nos; cada Qual tomou seu 
caleche e, adeus... adeus. 

Foi a bilima vez que conversimos; a ultima 
vez que o vil... 

;  Ném me foi dado ir ao seu enterro, porque um 
mpertinente ataque de grippe me tem detido em 
casa ha quinze bos. 

O Urbano que eu encontrei tão bem disposto. 
8 fez sum ultima jornada ! Todos a havemos de 
fazer! Resignemo-nos | 


A sua obra escripta é grande ; não est em li. 
vros, mas dispersa por joraaes, desde a Jornal 
da Noite, onde elle ganhou sua esporas de ouro, 

ao Diario da Manhã, Correio da Manhã é 


de. 
Custou-lhe um dia tomar a serio a política. 
Tinha razão, 


de seguir à um ou à outro, não exitou um mo- 
mento, deixou o artizo de fundo como tinha dei- 
xado 5 cadeira de deputado, e não seguiu nem 
um nem outco, continuando amigo de ambos. 

Era este o seu caracter. 

Apartou se da política e voltou é literstora, 
onde se sentia melhor, onde podia dar largas ag 
seu espirito. satyrico, sua raça bem portu- 
guezs 

E bem portugues eile era, Imaginação viva, vi- 
veu muito em poucos annos. 

O amor da familia foi para ella um culto: Cui- 
“lou dos seus como se fora pae de todos, elle que 
não tinha filhos - 

Fôra educado nfsquelle sant 
femíia portugueaa & deu cora 

Filho de Antonio Urbano Pereira de Castro, 
um legitimista firme nos seus principios, e de 
D. Felicidade Augusta Guerreiro de Brito, Urbano 
de Chstro nasceu em Lisboa no dia 22 dé janeiro 
de 185a. 

Frpdsentos a Escola Polveehnica como af 
res alomno, mas as musas attrabiam-no mais que 
as sebentas, e por fim deu baixa e empregouse 
na secretaria da justiça. 

Era redactor da Camára dos Pares e membro 
do Conselho Dramaico. E 

Ultimamente entrára n'uma empreza litteraria 
com Alvaro Chagas, e estava muito satisfeito, 

É entretanto elle era um doente em quem a 
doença adormecia por vezes. Agora acordou ella 
fatalmente é elle adormeceu para sempre, 


or que unia a 
o bom sentia-se 


Ca 


1829999999999233999999999999 


PRERESI AAA 
AS NOSSAS GRAVURAS 


veta. 


As gravuras que hoje publicamos relativas & 
Beira, são extrabidas do livro +O Território dê 
Mania « Sofilay à que nos elerimos em u mu= 
mero Antecedente a 
“bestas estampas mostra bem qual o de= 
vimento que a riscenta povoação, crenda 
pela Companhia de Mogambigio, tem stuingido 
em meia Murta de annos, alcançando os foros de 
cidade 
Mais de espaço valtaremos a aste assurpto é 
putlicaremos mais algumas vistas desta pari da 
Arica. Oriemal, de tanto interesse ter pira 9 
noiso pais, € Que não menos extá interessando 
Penis qua pretendem arg seus dominios 


colonines em Alries, 
— oa 

US CIGANOS E O SEU DIALECTO — 
(Contato do 13) 


Iv 
Qualificação te eqypeios 


Quem fof que qualifizou de egypelos a raçu dos. 
ciganos w lhe jantou uma lendh que eurtamente 
não foi inventada por essa gente Vogabunda? 
+ Quem foi que tomando por fundamento os ver-. 
sículos de Ezequiel, assimilou ox ciganos tos an- 
gos cgvpelos a quem o prophera israelita an= 
nbncidra à destruição das cidades, vivendo duran- 
te quarenta annos espalhados entte os outros po- 
vos, é que <ó findo esce prazo Fatal se reuniriam, 
no àeu reino devastado. o 

Que interesse político ou ielo religioso e 
tou a espalhar a anedocta de que 05 ciganos vi- 
nham do Egypto para a Europa a cumprir a sen- 
tença que 05 tinha condemnado à viver errantes. 
pelos outros paizes durante sete annos, em peni- 
tencia de terem negado a hospitalidade, quitor- 
ze seculos antes, a Maria e a seu filho Jess, quan-. 
da fugiam da perseguição de Herodes? 

Não é facil definir. Sai 

Mas essa lenda apocrypha foi admitida favora- 
selmente nos primeiros tempos da emigração dos 
ciganos para a Alemanha, e tanto que Aventino. 
consiga o e reputava como um 
crime maltratar os supostos perlgrinos egypeios, 
a quem se dava permissão de assaltar os Vojân: 
tes mas estradas, roubar e praticar outros crimes. 
deixando-os a justiça na mais perfeita impunida- 


de assassi o que de penitentes.» 

Fosse qual fosse a maneira como elles se apro. 
sentaram na Europa, O que é certo é que a sua 
aparição, quer entrando pelas provineias d di- 
reita do Danubio, quer pela costa da Andaluzia, 
Su simultaneamente pelos dois lados, juntando sê 
aos que por essa epoca emigravam pelos diverios 
pontos: da Teia “E Francs chegaddo algutis aeb 
Gibraltar e outros aos ultimos confins da Polonia, 
denuncia a emigração d'um mesmo povo; do qual. 
as chronicas, as leis e 05 juízes, durdnte Os secit- 
Jos xy e au concordam em designar Como nat 
rães do Egypto, d'esse povo à quem o vulgo, pci- 
gro com credulo respeito, depor com avetao, 
considerou como penitentes christãos, descunder 
es dos que recusaram à hospitalidade a Maria 
a Jesus. 

Entretanto esta raça ignorante, que nunca co- 
nbeceu o Egypto, nem 6 pescado &m que incor. 
teu, nem as prophécias de Ezequiel, qué o des- 
terraram por quarenta annos da sua patria, nem. 


OOCCIDENTE 


DG E PA e 


05 anathemas posteriores que o castigum com se- 
fe annos de equal destérro, que não tem ideia al- 
gama, da, patria de seus avbs, nem do culto por 
“les observado, conforma-se dom o appellião de 
Exypeios, adopta o em ez de 0 rercgar,e é com 
éllê que êxcita a caridade dos povos por entreos 
quaeã ella vogueiatrrante, desprezada e misera- 
Vel, qó respeitada e temida pela superstição. 

No capitulo seguinte eshoçaremos um pequeno 
quadro em qui o sr. Quindale vos dá a ideia de 
“domo vivia a'raça cigana em Hespanha, anterior- 
mente às perseguições de que os ciganos ali fo- 
ram victimas no reinado de Fernando e Isabel. 


- v 
Sevilha 


A cigana 


Ta já ma declinação o exi de 1491. As hostes. 
“dos rbis eatholico combatiam no ulimo reducto 
os mouros granadianos 

O igands constlerados já como uma saga 
“ver O mosulmanos, viviam entce os Mi 
Zomo viviam os hebreus, se bem que estes ul 
ou tvessam dltançado ma poderosa infvencia 
Feia sua seaneia é Hiquezas, inflvencia que os io 
Sano nc poderam obter, | : 

hora ent que os ralos rdentes do sol incl 
lit dom maio intenvidado,Vaguava pelas ruas 
de Sevilha, aquelis momento olitaras ama 
Sana coberta de amdraos 

Si aula uid com lh descon: 
into au sinuosidades do cominho, tl como o ti- 
pre no sair do seu covih quando observa à pia. 
ie fem que se encontra: 

A Costas presa Wma manto atada  cintora, 
transporta Ama crgança Ne dez a doze metem 
teigubia como ela, de Olhos expressivamente vz 
Vo as onde j se denunciava à desconhanga & 
Nbiado A ebennça apoiava a baiba sobre vm 
dios ombros da cigaha Regurando-s com os bra- 
Goi no peito areia 7 

N9sb olhar de estranha resolução « vivido ex- 
plêndor, que aid na mais tenra infância dstim 
eo lado uiviniva He que a sus raça teve. 
Bm Gras longiquas, que é a mesma que 
Vogt remota antiguidade se encontra em promis- 
CASS com or povos de todas as naeões, ou por 
Ter perdido, qb parca nos primeiros seculos, 
ou porque, como die a sua lenda, foi desde asus 
formação evernamento maldita." 

TesEenden os Zine, ses habitantes de 
Mapia mbrgon do, Zi, reuidas à vi e 
Pele dé paris, professando dum odio inentingoi 
Poda oras rag capazes de todos os criies 
para à destruição dias 

Eta deste povo a cizana coberta de andesjos 
que Vogueava pelas ruas de Sevilha, 

o ehegne no humoral duma mognilicente mo- 
ada parod. 

“MPN da arado que interceptava a enseada 
viga um fio descaberto rodeado ue galeri 
Tendo, seu balsão decorado, por custosas col 
Sh de damasco, e mo chão, dispostos alguns 
Camioreres E coxim monriscos, 

Aparte descoberta ra resguárdada da sol por 
um toldo de lona, € no meio do trio elevavam- 
36 duma, fonte de marmore dos. de urissima 
gua, rstebidor em irabalhosa concha de Cartãe 
Tv indo dquelle ambiente tão consoladora fre. 
ra, que hegava a equecerse à temperatura 
Cabriasnots de fóra, Ciicundando o atro e las 
anão duas eicadaslarerach que communicavam 
“Com a galeria, iam-se vasos de posrolana osten- 
Cónio 88 oi raras plantas, algumas das quaes 
desabroxando. é cachos dé Hores multlolores 
Coiavam 5 Sentidos com o conjunto dos seus 
roms ão penetrantes e variados 

ler acha-se sentada uma senhora das 
mis dobs de Sevilha, rodeada de tes meninas, 
uas fil, hotando-se em todas elias uma raca st 
milhança hos alhos megros, cabelo escuro, for. 
sr eaprshosamá 1Scneadas, e pesto grave & 
brio vom que acompanham é palavras que se 
ipa mutdamentes 

"ão "od mãe filas, entregues no trab 
nho “de bordar a lamejoulas é mande de ouro um 
Evimptboio paramento de ar 

A eiguoa puxou corrente d sineta pendente 
sora da porta g 

“E Uta E? Perguntaram de dentro, a uma 
voz; db quatro Tdirosas Babitantes daquele pa- 
aos 

"Não obtendo resposta, mesmo dos logares que 
occupavaro, fizeram girar a grade nos Ronzos. 

Então str donfsias ao verem penetrar a ci- 
gana o ao exclamaram com pronunciada dc- 
Seuação di 

TAS Maria purs 

A cigana avançou lentamente, porem com sima 


expressão de vigor e agilidade que assimilhavam 
Go abutre, quando do alio da rocha bate matas 
disposto a eahir sobre a descuidada preza. 


Donzellas de Sevilha que vos assustass só do 


aspecto d'essa cigana, se sispeitasseis quanta mal- 
ASP brio arado alma, essa mlher de casta 
Fomani, contra todas às demais castas, contra os 
Tasnos: como na sua linguagem alcunham os ci- 
ganos nos que não são da sua raça, morrerieis de 
Ear, é muito maior justificação teria a vossa ex- 
clamação apavorada ! S 

Quando Fala, O seu pensamento traduz mui di- 
versamente o que lhe sae dos lahios : 

TO Deus do Egypro seja nesta casa parg vos 
abençoar nobre senbora ! (Mau fim seja o teu vil 
cortezd 1) o 5 

Nbeus abençõe tambecs a essas tres virgens 

us vos acompanham ! (Que os mouros usando 
Seia at moltratem é deshogrem 1) 
jompadecei-vos, senhoras, d'esta pobre 
gabunda, descendente d'esse povo que velu iPalem 
mar faeer penit 

quis castígal-o Deus por ter negado asylo à Ma 
Nise a seu filho Jesus, quando fugiam às perse- 
fuições do rei Herodes! Até a agua do Rio Nilo, 

Ne no Egyplo corre para todos, nós recutumos 
DS ae santinsima e à deu divino filho oo 

ordenou Deus que fizessemos penitencia e 
tudo nos úitou : patria, pão, casa e coma! Só nos 
Baixou a selencia de adivinhar o fuoro « de co- 
nhecer a sorte dos outros povos, 

Podessemos mendigar nossa mis 

OD L quem como os egypcios pode ler nas 
estrellas? Quem como elles pode terna mão abér- 
(2? Quem como elles pode predizer o bem eo 
ral 2 Dar-vos boas ou más novas ? À pobre men- 
diga entra n'esta casa para predizer-vos a vossa 
ventura ! (As chamas a devorem e aos que n'l- 
la se obrigarem !) Ê 

E tinha nobre dama! (mil serpentes te es- 
4ramjgulem e esmaguem !) Vosso marido enconira- 
Je para lá dos muros de Granada combatendo com 
d tei Fernando os aiouros infieis ! (Que uma ba- 
da o alcance « despedace 1) 

2 tstará de volta antes de tres mezes, tazen- 
do captivos vinte agarenos, ostentando seu peito 
q mais precioso colar de acendrado ouro, premio 
Go seu heroieo valor! (Que ao entrar nesta casa 
elia se desmorone e esmague ?) 

E aos nove mézes justos do seu regresso 
Deus vas dará uma formosa creança, merecido 
feueto de amor que abençoará e prolongará a vos. 
sa felicidade? (Que o sal do baptismo se torne 
em veneno que o mate!) 

DÇPA voa mão, senhora! As vossas mãos 
donsélias | Mostrae-mas abertas, quero predizer 
a todos a ventura que as espera no futuro! (Que 
Um ralo seja mandado do ceu para vos consu- 
medo 

TA permitti me entretanto que eu cante a con- 
50 do Egypto a mvocar do espirito da sabedoria. 

ue ilumine-o cerebro J'esta pobre vagabunda le 

É dizendo isto à cigana mudou subitamente de 


olhar espantado e vago. 
“Tinha posições e requebees a 


polares, cons. 
do pavor à ava Resticulução febril. 

"Acompanhava o cantico com palmas « apoiava 
as mãos ma cintura, Outras vezes sentava-se, tra- 
Gava as pernas, levantava-se nos bicos dos pés, 
Eamboleava-se para a dieita e para esquerda e 
saltava em direcções diversas 

"A cresnça acompanhava-a tambem soliando gri- 
tos agudissimos, e por fim a cigana arrebatoua 
dos braços, airdu-a No ar como se fosse uma péla, 
Recolheu a, tornou a atirar com ella, e novamente 
à aparou nos braços 

Nem à nobre senhora, mem suas filhas, nem as 
criadas que presenciavam aquella scena, mudas. 
de espanto, comprehendiam o estribilho da can- 
qão cigana: 


Corja digo abr, 
Ta éh apesar tape. 
Pery no aciero à lui, buir) 


Vossas mãos, vossas mãos, que a todos se 
diga a buena dicha, volveu a cigana em linguagem 
comprehensivel. 

E as mudas espectadoras diesta extravagante 
scéna, mortas à Um tempo de curiosidade é de 
terror, desceram a escada presas dam supersti 
cioso receio e deixaram que a cigana lhes predi 
cesse o futuro, esmolando-a depois generosa- 
mente, 


Tal era o cigana dos tempos de 
Ieabel, os reis catholicos; devendo acerescentar- 
se que mesta exposição nada ha de phantastico, 
Porque fielmente nella se observa u este respei- 
Io olque escreveram cs contemporaneos de ento. 


«Julio Rocha. 
— e 


FÉ E SCIENCIA| 


«lis val, one ma prétens 
apa Ta sedeme e Ja posa: 
Seen nbcemalremene Tri 
“rios Wadatmgton— Dieu et 
ta Conseianeê. 


(Comtinia. 


gão do con 
úniversal 

Nexo (José Fernando de Sovss) =E pur st 
mugve 


“Fé é sclencia !— Estas palavras não são antité- 
vise em de destroem por anonimo ireducud- 

Vou emprehender uma digressão + 

Quando! comtemplamos na historia a marcha 
“do ser humano airavés das edades e pretendemos 
desiknar cada. um «los grandes periodos de sua 
evolução, ficamos desiumbrados pela phantusia. 
das erenções, pelo extraordinario dos resultados, 
pela audácia dos commettimventos, 

Não. admira que assim succeda, desde que é 
são expeioso é rac o apento de antas maravi 

Antes que o espaço immenso contivesse myrido 
des de soes brilhantes em seu seio mysterioso é 
que a luz que dá scintilações á estrella ferisso 
ma pupilla de homem, fá era o prímeiro artista, 
o artista divino de quem fila o rógit do oceano & 
à quem sortie o incêndido arrebol das alvoradis, 

À arte existiu sempre é coeva da eternidade o 
coessencial do Infinito. 

«Quando a arte, escreve Véron, cessa de ser 
a expressão sincera e espontanea do sentimento. 
Beral; quando, em vez de traduzir difectamente 
à impressão commum e a emoção verdidoira de 
toda a. gente, ou pelo menos da grande maioria 
dos individuos, ella se applicá a analysar os seus 
proprios meios de acção, far d'ostes meios o fim 
fe seus esforços e perde de vista a principio mer- 
mo, da arte, que é a sinceridade e à espontanei- 
dade da emoção. 

“Tem o homem no espelho da natureza quadros 
amplissimos e modelos impeccaveis aonde se va 
er” se tiver estímulos na consciencia e rasgos de 
inipiração ou lculdaes do sspirito, + 

“4 uma lei a que deve submeter-se, justis- 
sima e rasonvel, — a sinceridade | 

Platão, aqueli pilosopho, insigne da Gracia 
classica, honra e lostre da especie A que perten: 
cemoi, proclamou com sômmo acárto para todas. 
as feições, que +Ó belo é o esplendor da ver- 

“Sar artista na significação pura da phrase, é bo 
minar a mentira, obedecer sempre e em tudo À 
visão ideal da intélligencia ou do typo já realisa- 
do que se intenta reproduzir. 

O papel da arte na civilisação dos povos é tan- 
to ou mais importante que o das legiblações, 

se estas podem por vezes oferecer aspectos 
de severidade aterradora, aqueila, filha genvina da 
Divindade, reflecte inherente à face candida, O 
matiz, sunvissimo das auroras e 4 serenidade in- 
dive que abriga extaico srúma prá de symnpas 
tia o espirito dos justos 

“Timbre e padrão gloriosissimo da humanidade, 
a arte representa tambem um poder de lenir mi 
Serias concedido generosamente para engradeci- 
mento moral de todas as gentes 

À eterna belleza do Universo, estructura artis» 
nica e sublimada, faz-nos reconhecer em nossas 
proprias manifestações e obras outras tantas res 
Velações incontestaveis de sus acção. 

O selvagem em seus trabalhos informes e gro- 
tescos, 9 uso de signo simão é os iystemas É mo 
dos de combater, a gruta, praticada no rochedo é 
o palacio ico de marmores é opulentado pelo. 
Pincel do genio, tudo são revelações da arte, e 
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O OCCIDENTE 


desde q útero materno até 
que o coveiro dei 
daver esplende vivilicante e creadora a immort 


bem como o logo latente não dei- 
Ja de o estar por tal circumstancia, Gostamos 
muito do grandioso, causi-nos impressão mais 
entranhavel e duradoura à imagem em que paira 
“Sombra da magestade e a elaquencia do penio, 
mas estes phenomenos animicos a que estamos 
sujeitos. naturalmente não tiram o valor real a 
descobertas hamillimas de ignorados obreiras dos 
Pristinos tempos, us quies foram produeto de Jus 
Sra tanicas e de esforços gigantescos. 
sempre a urte que nhi sé destaca em seu thro- 
no de rainha aurifolgento ; a fórma é que nem sem= 
DFé apresenta à imponencia n sesregada aos Ph 
dias, dos Itaphael é nos Miguel Angelo abençoadas 
erystallisações da humanidade no decorrer dos. 
seculos | 56 a arte antiga em sua serenidade es. 
plendida é x arte dos felizes, exclamou Vinet, se 
d ária puramente realista consúue a alegria do 
Jelão, arte christá consola os qui têem crenças 
x 


mesmo quindo são desgraçados. 

1 eu te saúdo ; em teu diadêma constella- 
da de diamantes purissimos incidem como relam 
Pagos inextinguíveis os beneficios que de t pro. 
múnarm para as gerações. 

Estão abertas diante do homem as paginas ru 
dilas de um livro portentoso : os phenomenos da 
Niturega | 

E não precisa o ser humano conhecer ne. 
nhum dos signaes alphabeticos para poder lér cor 
Fentemente cim suas linhas admiraveis e perfeitis. 

asi basta-lhe apenas a Juz da inteligencia so. 
bredoirando o exercício regular dos sentidos. 

Ainda que a sua pupilla não fosse impressio- 
naval e que o nervo optico não tivesse vitude de 
franamistor, seriam de sobru os restantes vebicu=. 
los animaes que, pondo-lhe em contacto o corpo 
Srganico com o imundo exterior, não sã poderiam 
Supgorir-lhe Íddas elevados mus nté ornecer-lhe 
slementos copiotos que o habilitassem à leitura 
é comprehenvão do livro da Nyturega. 

[à que nós encontramos os melhores mod 
Jos de ordem políicosocihl e de economia pre- 
vidente. 


À abelha e a formiga são de fasto exemplar 
aloquentisdimo do que póde à inteireza da cio 
pliga e à logica de bom governo 

Não conheço nem ns civilzações antigas, cla: 
leas ou modernas nem nos tempos contempora: 
neos povo algum, por maia alto que haja vibido 
no refulgir dá gloria, que imitasso de longe quer 
no labor de seu esforço quer no cuidar da tda 
particular aqueiles dois elos da cades znologiem, 
um dos quiet fibrica o mel por excellencia e 
outro, Fecheando de provisões os eus celleiros 
Secultos más entranhãs da ovo, anna Dt ho- 
men à prevenir com antecipação atilada as even. 
unidades do Turbo “toco 

Não quiz Deus unicamente rear 0s mundos co- 
tno outros tantos hymnos de fouvara sua mapes; 
tado omnipotente, dotou os de opuleneia capti. 
Yânte &m riquezas moraes, tornando-os excolin. 
somparavel de primeiros principios, legitimo ex. 
timula de fé e lição perene do ente racional que 
elle destinára em seus imysterios divinaes d rea 
loga da terr 

Não posso nem cabe em nossas forças traçar 
embora num quadro pallido a. image Helda 
Natureia, a um tempo laboratorio imenso das 
operações mais complicadas é machina sublime 
nR disposição maravilhosa e no movimenta in 
glal, Campo roberho onde o sabio logra devas. 
Abr arcanos de sciencia, fonte inexsotavel de inss 
tesão para o genio do artista, é tambem espe- 
lho mágo que reilecie à poder suprémo de pum 
gão em suis convulções dubitas e em cataciyimos 


que me cérea. 
O estro dos poetas cantou-a devde a aurora do 
periodo historico, e o pincel é a palêta dos mais 
insignes pintores de todos os seculos traduziram 
na téla que immortalisou os mestres eximios das 
escolas mais celebres os aspectos multiplices de 
suas paisagens formosissimas é as córes suaves de 
Suns desiumbrantes e vaporosas condensações 
atimosphericas 

O que porém a Natureza faz patênte ao homem 
sobretudo é a verdade lustrál de um ser Todas 
Poderoso e eterno. O sópro dos ventos, o gemer 
das ondas, o raio sibilando são como qj 
scintillântos batendo o orgulho da fragil crearas 
Ta humana em seio de mesquinha miseria é le. 
Santando a alma do crente nté approximal-a do 
seu Deus! 


És 6 Natureza um ajrar da Divindade e um 
Preexcelso brado terrfico para os apostolos do 
mada np 

ada £— ésta palavra não tem sigoificado obj 
cup io ento abit s & 

proprio sero isolado, € inegavelmente um si- 
goal Correspondendo a um juiss | Nadar é totais 
essencialmente relativo do mesmo moda quesser 


Se hoje existimos, exe 
existencia actual envolto 
mente à eternidade do sór 

Logo, sempre fo alguma cosa 
E 


logicas. Dizer que 
8 Univerio brotou de mada é these tão chimérica 
€ disparatada como seria aflirmar que 05 algaris- 
mos não exprimem relação de especie alguma | 
O esforço de imaginação para conceber é vada. 
absoluto, por si mesmo basta como argumento. 
de contraprova Semelhante esforço, concentran- 
do multiplicidade de elementos, é Jeveras protes: 
to original não mentido contra a hypothese do 
nada. 

(Comionaj 


D. Francisco de Noronha, 
— no 


A malaréza e seus phenomenos 
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A GRAVIDADE 


cammuio 
Das propriedades geraes da materia 


EXTENSÃO 


“Todo o corpo occupa espaço — Uma mezs, uma 
arvore, um livro, occupam espaço na nituréza — 
Ão espaço oceupado por um corpo, ebama-se ex- 
tenso. 
À extemão dos corpos é variavel consoante o 
espaço occupado por estes — O corpo que oceu- 
r espaço será mais extenso, do que aquel- 
le que occuprr menos, e vice-versa — Se o livro 
oecupar menos espaço que à meza, dicemos que 
a meta é mais extensa que O livro, é vice-versa, O 
livro menos extenso que à meza. 
Do resultado da comparação Entre a extensão 
sua medição. Medir é pois. 
comparar uma extensão com quira 
À extensho que tomamos para ponto de com- 
paração é à unidade, 
Para a medição de um corpo, neces 
nhecer as suas dimensões. 
À extensão de um corpo com Uma só dimen- 
, Comprimento diz-se extensão 


1 


mos cos 


ne 

Uma lioha é uma eoetensão linear. 

A medição das linhas é feita por 
meio de uma regua graduada ou mi 
tro, unidade adoptada no systhema 
actual de medidas. Esta unidade di- 
vide-se, ainda, em decimetros, cen- 
timetros e millimetros, que corres. 
pondem respectivamente á decima, 
cêntissima e milessima parte de 
metro. 

S€ à linha que pretendemos medir 
fôr contida duas vezes na umidade 
metro, diremos que o seu compri 
mento, é de dois metros. Se a linha 
fôr contida, uma vez na unidade me- 
tras, duas vezes na unidade decime- 
tro, tres, na de centimetro, e tima, 
na de millimetros, diremos que a sua 
extensão é de um metro, dois de- 
cimeiros, tres centimetros é um mil: 
Jimeiro (19231) 

Para medições de grandezas inf- 
nitamente pequenas, utilizamo-nos 
do oo Consta estinsramento de 
uma pequena escala que se applica 
à escala do qualquer! outro Metrar 
rhento podendo girar o longo desta. 
A escala geral divide-se, maior 
parte das Vezes, em millimetros. 

A differença Entre Uma das divi- 
= sões do nonio e uma divisão duescala 
Fis:t— Nonio à que O instrumento se applica, cha 


ma-se naturea do monio. Se a escala principa é 
fór dividida em millimetros é. o nono tiver 10. 
partes, a mlureza do nono será de um ddeimili 
metro (decima parte de um millnre) 

Para fazer uso do aparelho, una-se o extremo 
da escala principal com Um dos extremos do corr 
po a medir, Em seguida, faça-se pirar o nonio, até 
que o zero da sua escala Eoincila com o outro 

1o do mesmo corpo, observando-se qual à 
o do nonio que coincide perfestamente com 
a divisão da escala, Na fg, 1.61 Óiyisão 6 que 
coincide À dimensão da extensão será, portantoy 
além da Extensão indicada na escalá principal, de 
mais 6 decim limetros. 

Se nenhuma das divisões coincidir, romar-se-ha 
aquéllo que mais se approximor, O calhetometro 
& o parafuso micrométrico servem epuslmente; 
para medir pequenas extensões, mas delles não: 
Jos ecopajemos vio que anéras pretendemos 
um estudo da physica de uma forma geral e muro 
elementar 

O nonio pode tambem applicar-se á medição. 
de linhas curvas, isto é, áquellas que não teem 
porção nenhuma plana, À sua farm é, n'ente cas 
ão, corvilinca, mas à sua disposição é semelhante 
4 do nônio rtctiinco. À escala principal é div 
dida em graus, e u do nonio, em portes egunesdo — 
Cada grau é dividido, em Go minstos e em 
tes, em Go segundos, Se numa. circumferen- 
eix' (curva que gozo da propriedade de' todos 
Os seus pontos serem egualmente distântes de um 
ponto ixo, chamado centro), fizzrmos a divisfo do. 
seu todo, em 360 egunes, 4 cada uma dessas par 
tes, denom inuremos um 

O priu 6 pois a SG parto da circuraferem 

Tndicimos de uma fora geral, à forma dem 
dição das extensões lineares. 

À extensão composta de duas dimensõe 
primento e largura, denomina-se superfície. 

à mais simples de todas as superhciea planas, é 
o plano, e das superfices curvas, a cireumerencia. 

ledir Uma superficie, É achar 4 su area 

O processo mais geral consiste, em fazer 0 pros 
ducto das duas dimensões di superficie, sendo o 
resultado, à ava area, 

Este procenso não pode, no emtanto, utilizar- 
se, para todas às superficie, 

Se quizermos, por exemplo, obter a area do 
um triangulo (figura componta de três Tndos, fe- 
chando espaço) teremos de multiplicar q sum uz 
tura, por metade do comprimento da bai, 


come 


Fa bj = Trap 


No triangulo A B G, de altura, B,D, e base AC, 
a sua area será egual a DC >< BD, 


a 
A area de um trapezio (fg: 2:b) obtem-semul- 
tiplicando a sua altura É F pela semi-somma di 


EBC 
bases pirallelas ABB 
a Ê 
Ds 
Logo, area do trapezio será: ADTBC, pp 


z 

Todas as outras superfcies rectlneas planas 
podem ser decompostas em triamulos, é Edo, 
Obtercte ha a area dessas abpercies, aómmando 
a area de cada um dos trisngulos em! que cata foi 
div 

Superfícies curvas. Como dissemos, amais sim 
plés “e todas as atpérficies curvas É à cireunas 
Fencia. Ao espaço comprehendido entre 0 centro 
sça peripheri a cirsumferenci, denomina-se 
“area de um circulo é egusl ao quadrado do 


A B 


Fus:3— Circamferenci 
OAOBOD raios —AD dnmeico = OAB sector. 


CE segme 


O OCCIDENTE 


raio (linha que une o centro da circumferencia à 
E psique do pontos da soa popa), mui 
 Budo por 31416, numero que desiena a relaçã 
E co Po Cirbibmiêrência e O seu aiameiro (inha 
= She divido a circumferenca, em dues partes 
egos). 

“A area do sector ÓRB (gspaço compreben- 
| adido entro dois rios de círculo) é egonl ao pro- 
ducto do raio pela metade do arco compreben- 

dlido. e 
A area do sector KOB é, portanto, egual; a 


AB 
>=" sendo r, o raio de circulo. 
Stars pois, de achar 0 valor do arco À B rez 
ctificado, isto é, medil-o como se fosse uma linha 
Festa eçêm seguida, do muliplicar metade desse 
= valor pelo raio, a: 
Pas do segemento CE (distancia entre o arco 
| Bea corda CE, de um circulo) é egual é area 
do sector COR, menos a aren do triangulo G O E. 
A “rea de uia elipse (curva que gosa da pro: 


priedade de ser censtante a somma das distancias 
do cada um dos seus pontos a dois pontos fixos) 
egunl À nren do eiteulo cujo ralo é meia pros 
Porélonal entre os dois semi-eixos da elipse 
ponto O é o centro da eilipse, F, É" os fo- 
cos À B, o eixo muor, G D;o eixo menor, ME e 
ME os raios Vectores. 


Fc4 — Elipse 


Como a area do circulo é cgual a 3,1415><r 
e vendo + na elipse, egual a O A >< O G, será 
da area da ellipse egual a 3, 141620 0 A 200. 6. 

À extensão com tres dimensões (comprimento, 
Inegura o altura, espessura ou profundidade) cha 

e volume, 
ehar um Volume é culeular o producto das 
suas três dimentõe: 

Em muitos ns 
possivel. 

Nos polyedros regulares (solidos limitados por 
suporitcies planas, ieshando espaço nos quaes os 
antulos solhdos epunes entre si, são constituídos. 
por faces planas & regulares) facilmente podere- 
E os ope proceno acima citado bm cubo, 

por exemplo (polyedro composto de 6 quadrados. 


| 
| 
| 
| 


porém, este processo é im- 


 Rechando: espaço), o seu volume é calculado, 
«achando a area de cada um dos quadrados com- 
“ pomentes da figura é muliiplicando a pelo numero 
Wales; num ocinedro (polyedro composto de 8 
triangulos egunes), teremos de calcular a area de 
cada: um dos trisngulos e muitiplical-a pelo nu- 
mero d'elles, ete, ele, 


Cominda) Antonio A. O. Machado. 


— ss 
O burgomestre engarrafado 
Cemciaasa Conartam) 


(Conclusos 


junndo nos sentámos à mesa, úma curiosidade 
muito natural levou Hippel aa informar-se doque 
Je passara na povoação depois da sua morte. 
provavelmente, disse cle à estalsjadeira com 
“um sorriso amavel, Conheceu O antigo burgomes- 
tre de Welchre. 

“6 que morreu ha tres annos de uma apoplexia? 

T Esse mesmo, respondeu Hippel fixando 
mulher uns olhos penetrantes. 

Sa “conhecil Era muito original aqueile 
velho avarento que pretendia casar commigo. Mas. 
deem adivinho que elle durava tão pouco tempo, 
ao lhe tinha dito que não. 

Esta resposta desconcertou um pouco o meu 
companheiro: o amor proprio do burgomestre fi- 
cava elle muito mal parado. Emtanto pôde con- 
ter-se, 

o E Nesse caso, não o amava. 
Podia lá amar um homem feio, sujo, repu-. 
gnante, mesquinho, avarento | 


Hippel levantou-se para consultar o espelho 
venê as suas faces rednonchudas é córadas,sor- 
Ne iranquiliamente e tornou a sentar-se dante de 
To anda que trinehou com todo gaibo. 

"3 burgêmestre, disse elle, podia ser tudo. 
que queiram: iso múda prova contra mim. 

Acaso ear. E parente delle? perguntou, sur- 
presa, a vendeica, 

SS Nem sequer o vi em toda amioha 
Diga apenas que ns são feios, & ouiros bonitos. 
Dior ter day nadie no meio da cara como o 
Vosdo Burgomentro, nã se segu. 

 ertimentes 6 ar. nem sequer tem o que sé 
chama ar de amil 

a disso, acerescentou o meu amigo,não 
«ol avarénto; o! que prova que não sao o sosso 
Mrsomestre “Traga-nos outras duas garrafas do 
melhor. e 

riasjadeira afastou-se, é eu aproveitei a e- 
cado path advertir 30 mêu amigo que se pão 
GesbicaL aprastar pela conversação, que podia des- 
cobrir-lhe o insognito. : 

te dizes, homem exclamou indignado. Por 
quem me tás? Deves saber que sou tão hur- 
q MM como tu; aqui estão 6 meus papeis, 
leio me deixarão mem 

sou do se pas 
o voltou a vendeira. 

he disse, veja se os signos 


— Veja, senhor 
da pessoa! do burgomestre combinam com estes. 


deu 

E Nariz grosso. Beiços salientes. Olhos par- 
dos. Cabello castanho escuro, Barba cerrada. Es- 
tatura mediana, Presença avultada 

“pouco mais ou menos... mas o burgomes- 
uceracavo. 

iippei levou a mão 4 cabeça, dizendo: 

Dois ninguem poderá diter que sou o bor- 
gomestre. 

A estalsjadeira julgou que o meu amigo não es- 
tava em seu perfeito juizo ; mas como elle se le- 
Caatou, pedia a conta é pagou, não entrou em 
mais pormenores. PG 

o Pehegar à porta, voltou-se para mim e disse 


T Espera um pouco, 
Que queres? a] 
T Querk que me leves ao cemiterio onde jaz 

o burgomestre. 
due que não, retorquiu Hippel com horror. 

Nomes nunca | Queres lançar-me nas garras de 

Suncaz? Eu, de pê na minha propria sepultura! 

Te eria contra todas as leis da natureza. Não O 

comprehendes assim, Luie?, 

Eltugao Hippel. Estãs n'este momento sob o 


imperto de poderes invisiveis, que extendem so- 
o as bas redes, tão subtis que ninguem as 
pode perceber. Neceisita-se um Brande esforço 
pes as; é preciso restituir a alma do 
rg 


Eres Invenci 
cia do deco. 
“Obs bem, responde 
co renas, cuia metade m 
ta Days que me se 
Eeiocirio. Vem sb, p 


terei valor para pisar 
pesada supporto: Não 
imputado semelhante 
; You conducir-te do 


E preceJeu-me a passo rapido; com o chapéo 
na mio, a cabeça deserenhada, cómo um desgra- 
Bado que realisa o ultimo acto de desesperação 
Sexta a si mesmo para não fraquejar. 

'Erutamos muitas vielas é passómos a ponte de 
“um moinho, cuja pesada roda rasgava um branco 
manto de eipuma: seguimos depois por uma v 
Veda que atravessava uma pradaria e chegámos, 
Cmfim, ao campo santo, cercado de uma 
bastante alta. 

Em um dós angulos estava o ossario e no ou 
Tronteiro uma casinha rodeada de veget 
opel emtrou de roldão qa casinha, onde vivia 
6 coveiro, do momento oecupado eim esculpir 
Qua cruz” O trabalho absorvia-o de tal maneira, 
que só deu por Hippel quando lhe cahiu em cima, 
Pelo que se levanto com inquietação. Mas o meu 
Eeoigo olhou-o tão fixamente, que o homem ficou 

imovel por espaço de alguns segundos 
Amigo, ie lhe eu, focinos o favor de 
comduzir-nos à sepultura do burgomestre. 

O Rão é preciso, saltou Hippel sei perfeita. 
mente onde é. 

E sem mais, abriu elle mesmo a porta que dava 
para O cemitério é deitou a correr como um in- 
Tensato par cima das sepulturas. 

DE esto, gritou, parando deante de uma. 

Tom toda à eridencia estava possundo do espi- 


rito do mal, porque na passagem derribara uma 
ge branca! dercada de Pose a Cruz de Um me- 
nino de umano. 

O coveiro e eu seguimolio a passo mesurado- 

O cemitrio erm hastante grande, Espestos her-, 
vaçaes se elevayam a tres pés do solo e 6s cho 
Tõs arastavam por elle as Guas cobelleiras; mas 
O que mais me prendeu a atenção foi uma par- 
Feira que corria ao longo da parede, e coberta 
pelos Irondosos ramos de uma exhuberante vide, 
Tão carregada de cachos que tocavam uns nos 


a parreira deve produzirdhe 


On esclumou sorvindo maljgnamente, Muito 
menos do que 0 senhor pensa, Ninguem quer, 
Comprar me estas uvas: o que vem da morte para 
a morte torna, é 

Fitei aquelle homem « notei que olhava de re- 
vês é nos seus labios contrabidos vagava Um sor- 
riso flo. Não dei pois nenhum credito no quê 
me disse. 

Chegamos 4 sepultura do burgo-mestre, que 
estava o pé da taipa. Em frente havia uma énar= 
mê cepa, tão vigorosa, tão tumida, que parecia. 
cngasgada como uma serpente boa. Às raizes pes 
neiravam sem duvida ate o fundo dos ataudes 
onde compartiam com 06 gusanos a substancia, 
“o íructo eru de um roxo violel, so passo quê. 
o das outras vides tinha uma cor branca leves 
mente avermelhada, 

Hippel, apoiado nas cepas, parecia estar mais 


tran 
ocê mo come estas uvas, disse eu ao cos: 
veiro, mas vende-as. 

O homem empallideceu, fazendo um movimeno, 
negativo. 

E Vende-as em Welehre, simy senhor, torm 
eu, e posso eitardhe ama cita onte se vende 
nho destas uvas... À estalagem da Flor de 

O coveiro tremeu dos pés d cabeça, 

Hyppel quiz estraagular o miseravei, e foi prá 
isa à minha Intervenção para que nã o ficerí 
“> Malvado | exclamou o meu indignado Amigo 
ele me bebr à ama do hurgomêltro porta 
causa, miseravel, por tun! causa perdi a minhadn- 
ividdslidado, / E 
“Mas de repente passou-lhe pelo espirito uma 
idea luminoso, encontou-se à parede e tomou à 
celebre auúitude do manenkenpis brabantes. 

— Louvado seja Deus! exclamou voltando-so 
para mim, Devolvi á terra a quinta essencia do. 
Durgomesire, e sinto-me aliviado do um peso 
enorme, » E 

Uma hora depois, seguiamos o nosso caminho, 
€,9 Deu amigo Hippel recobrava o seu natural 

om humor. 
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camosicA MEFRONOLOGICA 
Como pretiramos, o tempo modificou-se,a par- 
ir de 2 Me Novembro, com Rrande baixa búro- 
Nieto; tendo sido O iminimo de 74788, em 5 
E tarde; Ar chuvas foram torrencihes com vento 
muito variavel e pequenas fluctuações na tempe- 
Fatura. Em à obaervaram-se chuvas violentas em 
todo o reino (Serra da Estrella 138=*,0. Campo. 
Nnior”s5ueo. Montalegre Gsm, Faro é Beja 
Sgueo, fcompanhadas de trovondas, na maior 
parte dos postos. Em 5, registaram-so: na Serra 
ja Estrella gie=o, Vendas Novas 63º 
é Lisboa aque. Guarda ques 
| Tempo variavel em 9 
e bai aivel, Temporal du. 
fan novie de o, com veto fre do mê 
chuva. 
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GUILHERME CONES FERNANDES 


Filho de pues poriuguezes Guilher 
e Gomes 


Ao terminar seus estudos fez uma 
agem por toda a Europa é veiu por 


dim estabelecor sua. resilencia male 
dude do Port 

Dadicou-se Com enthusiasmoaosgort 
emúlto especinimene d grid no 
que se distingue alesiçou grandes 
amplos: : 

Em 1874 orsaniso 0 serviço de in 
cendios na cidade do Parto e como 
cancurão de amigos ereou um corpo 
do Bombeiros volumtanios sob a pecbe. 
deneia de Etr D. oie. Quasi sea 
cásta compro no estrangaio rodeia 
materia preeito para 0 asriço de ae 
ndo” ) 

o relevantes serviços prestou com 
a seu corpo de bombeiros oluntaior 

E em TESS ot nomeado Inspector 

os incendios do Pop 

A aa ca (0) empre nos congres- 
sos dê bombeiros no estrato 64 
Sa sta rânvportou 0 mares é nos 
TE bombeiros ue o acompanharam à 
Landes em 1805 a Logon em via 
tomar parte nos exercisioa inter 
clonães que liso renliaram 

Está alnda na memoria 06 todos os 
triumph alcançados por Guilherme 
Fermindes & 08 seus Vombeltos nas 
quali certamenso e” º 

qua coragem é aliado gropasti 
ca permitia lhes bar prodiide deva 
lorem muitos incendiar a que avista. 

Ninguem o excedia em dedicações Alma aber. 
ta a todos os Wrandes sentimentos praticava car 
cidade sem olcnção e ; 

or. Vozes publico na imprensa, suas impres. 
bes do visgam S E 
Entre OUiras. condecorações 
o valoroso peito, contava 5 da 
alo, lealdade mer o 

Noir em Lisbon no hospital de S José su- 
cumbindo à” uma operação lero, apeitda 
Sir erganisação rotas 


jus lhe ornavam 
ore Espada do 


POR FRANCISCO D'ALMEIDA 
France, altemão, inglez, Despanhol, italiano e portugues 
MO UM SÓ VOLUME 


Esta utifissimo livro divide 
mumeiações 

Daio à lingua france: 
das cinco linguas segui 
dass do Di 


guns, 


Cb Ptgal a honra deter apeesetado á uropa cla ama obra e Lo grande valor 


Premiado na 
Exposição Universal de Paris 
de 4900 


PREÇO, 


Portugal, Colonias e Hespanha: Vol. broc. 55000, enc. 58500, 
Extrangeiro: Vol, bro, 58500, ou Fr! 25 
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GUILHERME GOMES FERNANDES 
FaLteciDo E 34 De OUTUIMO DE 1903 me 


PUBLICAÇÕES 
Recebemos e agradecemos : 
Os vinhos portuguezes génui 
somo falsificados por 4 . Ferreira da Sia e Les 


ve da Acidema Poiyticânios do Porto, Director d 
Laboratorio Munteipal da mesma cidade, rte. Porto 


O DIGGIONARIO DAS SEIS LINGUAS 


meo portugues sr. À, À Parreira dá Sil- 
São sab de rot ção coroa us 
cisnivas nto sb 6 rabos à 
que deu origem a questão dos vilhos tup- 
pisos aaliesiados no. ral, com 2 
ciação do sr. MH, Peilet e tmuitos oulços 
documentos 
Como se aba esta m 
vinhos no Brazil formou 
8 a integração dada pol Labortor 
Nacional de Analyses & existia db ati 
do sulieylico acensada pelo p 
pesquiza, Pellt Groberk, que 
eção raudulenta no que 
m elemento de co 
sem importância algun 
giene, visto verificar-se à preso 
do na redazida proporção de 
O, que mostr 
do analssta, 
sr, Ferreira da 
cugado. não 36 nã sua recon 
peleneia profissional coma ainda 
ciação do propria auetor do 
pregado o sr, el, Hogra 
clinimo professor que assim altesta à. 
Eenuidade dos vinhos portugueses. 


Documentos de Diogo do Tovar— 
Imedito dos fina do seculo xv1 ou princi. 
pios do xvu— dado estampa por À. P. 
1. = 1908 Minerva Commereial— Bro 
ra, 8a de 26 pag; — Não se pense ao ler. 
este titulo, que o opusculo é uma colecção. 
de documentos no sentido hoje restrito 
da palavra, colecção do cartas, alvarás, 
provisões ou coisa simlhante; documen- 
os está alli no sentido Inteiro da pala-. 
vra latina, preceitos, regras, vrdenações 
&, que Diogo de Tovar escreveu et dis. 
ticos, na medida do voraos de redondilia 

r, não rimados. Una delle assaz obs- 
euros, outros engenhosos e alguns engra- 
gados Por exempl 


Não procure devengano, 
Be ls bem enpao 


nrrependo, 
o tropa, ão. 


condemnados 


Barata poblicando esto opusculo, fes, 
mais um serviço às letras palrias, que esperamos má 
será o ultimo, attento o seu fndefesso trabalhar, 
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